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Resumo. Projeto desenvolvido com o intuito de avaliar a exposição ocupacional do ruído contínuo ou intermitente em 
fundições de pequeno a médio porte, no município de Joinville-SC, a que os trabalhadores são submetidos e propor 
medidas preventivas de proteção individual e coletiva e modificação nos equipamentos e/ou processos na tentativa de 
reduzir os níveis de ruído encontrados. Realização de medições com o dosímetro dos níveis de ruído, nos setores de 
Modelação, Preparação de Areia, Macharia, Desmoldagem e Fusão utilizando medidores de nível de pressão sonora 
para determinação das fontes emissoras de ruído que causavam problemas. A prevenção e a informação tornam-se 
determinantes na execução do projeto para alcançar niveis de ruido que não causem desconforto.  
  
Palavras chave: Segurança no Ambiente de Trabalho, Otimização de Soluções, Palestras de Conscientização, 
Interpretação das Medições, Ruído Industrial 

  
1. INTRODUÇÃO 
 
Considerada como o terceiro pólo industrial da região sul do Brasil, a região norte de Santa Catarina é celeiro da 

industrialização em um estado que detém o segundo PIB industrial per capita do país. Tais colocações são atribuídas ao 
município de Joinville que possui um parque fabril com mais de 1.900 indústrias, com 60 mil funcionários, 
aproximadamente, e com um crescimento da ordem de 5,67% ano, em média. Joinville, conhecida como capital 
econômica do estado detém grande parte da atividade econômica na indústria - com um faturamento anual de US$ 14,8 
bilhões advindos do setor industrial, 64% do PIB da cidade, com destaque para os setores metal mecânico, metalúrgico, 
químico, plástico e têxtil.  

Este perfil industrial da cidade de Joinville, principalmente por ser voltado ao setor metal-mecânico, faz com que os 
órgãos de saúde - responsáveis pela vigilância das condições de trabalho e operação exercidos por trabalhadores - 
intensifiquem suas ações; orientando, corrigindo, esclarecendo a população sobre os riscos a saúde, e em alguns casos 
extremos notificando as condições inadequadas.  

A saúde dos trabalhadores bem como a segurança nos ambientes de trabalho são itens que devem ser tratados com 
grande valia, no entanto, em alguns casos, este fator é julgado como de menor importância diante de um cenário de 
demanda por uma maior produtividade e menores custos em um ambiente globalizado. Dessa forma, são evidentes, 
dentro da indústria, os riscos ao qual o trabalhador é submetido.  

Um agente físico de grande importância é o ruído. Este ganha destaque por estar presente em uma grande variedade 
de atividades econômicas, principalmente nas indústrias, e porque o dano auditivo dele decorrente é irreversível. Ainda, 
a exposição a elevados níveis de ruído pode acarretar ao trabalhador alterações importantes que interferem na sua 
qualidade de vida. O vasto campo industrial de Joinville tem apresentado, em algumas empresas do setor metal 
mecânico – com destaque para as empresas de fundição, dados alarmantes a respeito da saúde de trabalhadores atuantes 
nesse ramo. 

Ainda que seja voltada ao empregador a obrigação de estabelecer medidas de controle dos agentes físicos, presentes 
nos ambientes de trabalho e em muitos casos causador de patologias, essa não é uma prática comum nas empresas 
brasileiras. Desta forma, cabe ao poder público promover avaliações específicas e identificar inconformidades nos 
ambientes de trabalho, bem como oferecer suporte técnico às empresas para estabelecer planos de adequação.  

Inserida no contexto de contribuir para o crescimento da sociedade e ampliar o conhecimento a Universidade do 
estado de Santa Catarina – UDESC, por meio do Departamento de Engenharia Mecânica – DEM, objetivou a melhoria 
dos ambientes de trabalho na indústria, tendo como princípio o conhecimento adquirido por acadêmicos na universidade 
e poder criar subsídios para a redução dos riscos encontrados. 

Vale ressaltar que este projeto cria uma relação importante entre a Universidade Pública, o Governo Municipal e 
empresas da região, buscando a otimização de processos e disponibilizando oportunidades para futuras parcerias que 
serão benéficas para a Universidade e empresas envolvidas. 

 
 
 
 
 
 
 



2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1. Formulação do Problema 
 
De acordo com MENDES: “Formalmente, conforme o American National Standards Institute (ANSI), em 1994, 

citado por NIOSH (1998a), ruído consiste em um som errático, intermitente ou com oscilação estatisticamente aleatória. 
Por sua vez, som representa uma sensação auditiva provocada por variações de pressão geradas por alguma fonte de 
vibração (Smith e Peters, 1992)” 

Portanto, denominamos ruído o conjunto de sons indesejáveis, desconfortáveis e confusos pelos quais somos 
afetados.  

Assim sendo, de acordo com a Organização Mundial da Saúde, “Saúde é o estado completo do bem-estar mental e 
social e não ausência de doenças e enfermidades”, concluímos então, que o excesso de ruído industrial afeta de forma 
definitiva a saúde do trabalhador.  

Segundo a (OPAS - OMS, 1980), o ruído pode perturbar o trabalho, o descanso, a comunicação nos seres humanos, 
pode prejudicar a audição e causar reações psicológicas, fisiológicas e até patológicas. A Organização Mundial de 
Saúde, refere uma estimativa de que milhões de pessoas em todo o mundo, são portadoras de perda auditiva relacionada 
ao trabalho. No Brasil, não se conhece o número exato, mas sabe-se que a Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR) 
representa umas das mais freqüentes doenças em trabalhadores no Brasil e que algumas centenas de milhares deles 
estão acometidos por este agravo. (NULDEMANN et. al., 2000). 

Citando AZEVEDO, os efeitos danosos da exposição aos ruídos são: surdez permanente, parcial ou total; surdez 
temporária que, com repetidas exposições ao ruído, pode se tornar crônica; interferência nas comunicações pela fala; 
não percepção de outras comunicações sonoras; perturbações do sono; interferência na atenção, na vigilância no 
trabalho mental; redução da privacidade; modificações de humor; perturbação do relaxamento mental. 

Assim sendo, trabalhadores expostos a altos níveis de ruído conseqüentemente estão também sujeitos a graves 
agressões à sua saúde. De outro modo, conforme exposto acima, o ruído prejudica a atenção do funcionário o que por 
conseguinte acarreta em uma diminuição da produtividade da própria empresa. 

Portanto, a questão do ruído industrial afeta diretamente o trabalhador, a empresa e de forma indireta toda a 
sociedade. 

 
2.2. Hipóteses 
 
A Norma Regulamentadora n°15 da Portaria nº 3.214, de 08 de junho de 1978 determina o tempo de exposição 

diária permissível em relação ao nível de ruído a que o trabalhador está exposto. Como exemplo, para um nível de ruído 
de 90dB, o tempo máximo de exposição é de 4 horas diárias, enquanto para um nível de 100dB o tempo se reduz para 1 
hora diária. 

De acordo com a NR-15 níveis de ruído que ultrapassem 85dB, dentro das faixas de freqüência entre 250 a 4000Hz, 
causam dano permanente à audição. 

Para se identificar os níveis de pressão sonora presentes na indústria, é de suma importância a realização de 
medições nos processos de trabalho existentes. Estas medições deverão ser realizadas conforme os critérios sugeridos 
na Norma NHO 01 da FUNDACENTRO em 2001. 

Esta norma se refere à avaliação da exposição ocupacional ao ruído. No entanto, depois de confirmadas as suspeitas 
de que os funcionários da empresa estão sujeitos a uma dose excessiva de ruído, poderão ser realizadas outras medições 
visando locais e máquinas específicas para uma melhor identificação dos pontos críticos de ruído. 

 
3. OBJETIVOS 
 
Avaliar a exposição ocupacional do ruído contínuo ou intermitente em fundições de pequeno a médio porte, no 

município de Joinville-SC, a que os trabalhadores são submetidos e propor medidas preventivas de proteção individual 
e coletiva e modificação nos equipamentos e/ou processos na tentativa de reduzir os níveis de ruído encontrados. 

 
Os objetivos específicos são: 
- Desenvolvimento de meios de análise e controle do ruído. 
- Determinação de níveis de ruído em diversos setores das empresas. 
- Possibilitar aos acadêmicos o conhecimento do ambiente de trabalho e meios de cooperar com o conhecimento 

adquirido dentro de sala de aula.  
- Demonstrar para os trabalhadores e para a comunidade medidas preventivas de controle do ruído. 
- Ampliar a visibilidade do DEM junto à comunidade e estabelecer parcerias com empresas. 
 
4. METODOLOGIA 
 
Este trabalho foi realizado em parceria com a Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC) e a Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS) por meio do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador da Macrorregião de Joinville 
(CEREST-Joinville).  
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Este está subdividido em 15 etapas: 
1. Reuniões com órgãos responsáveis pela avaliação e fiscalização; 
2. Visitas preliminares a fundição a ser analisada, propiciando aos acadêmicos conhecer o ambiente de trabalho e 
detectar as fontes geradoras de ruído; 
3. Treinamento dos acadêmicos para o uso dos equipamentos empregados na determinação dos níveis de ruído; 
4. Planejamento do cronograma de execução das atividades e o método de medição a ser utilizado; 
5. Realização de medições com o dosímetro nos setores de Modelação, Preparação de Areia, Macharia, 
Desmoldagem e Fusão utilizando medidores de nível de pressão sonora (dosímetros de ruído), acompanhados de 
técnicos responsáveis pela fiscalização; 
6. Levantamento de medidas de corretivas para a melhoria dos ambientes de trabalho; 
7. Análise e comparação entre as medições realizadas; 
8. Elaboração de um relatório das medições com aprovação do órgão fiscalizador; 
9. Criação de um programa de ação para reduzir os níveis de ruído; 
10. Organização de palestras com o objetivo a conscientização sobre os problemas causados pelo forte ruído bem 
como a importância do uso dos aparelhos de proteção individual (EPIs); 
11. Instrução a responsáveis na empresa sobre modificações a serem realizadas tanto no ambiente industrial quanto 
nos processos utilizados na empresa para o controle do ruído na fundição. 
12. Construção de uma base de dados para monitoramento e controle dos ambientes de risco à saúde.  
13. Avaliação dos resultados encontrados. 
14. Apresentações de desempenho de equipamentos para operadores e técnicos do órgão fiscalizador; 
15. Ações educativas de prevenção de ruído em escolas de educação básica do Estado de Santa Catarina.  

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
As primeiras dosimetrias, em fevereiro de 2008, realizadas em uma empresa de fundição parceira, com o intuito de 

avaliar os níveis de ruído a que os trabalhadores estavam expostos, revelaram valores de significativa importância para 
que algumas modificações fossem realizadas com o objetivo de reduzir os altos níveis de pressão sonora. Modificações 
em determinados setores da fundição foram recomendadas, como por exemplo, no setor de fusão, onde a empresa 
executou a instalação de um sistema de ventilação fixado na saída de ar. Tal sistema, de material refratário, tinha como 
função canalizar o ruído eminente do forno e conduzir e filtrar os fumos metálicos provenientes da fundição do ferro 
fundido.  

A modificação resultou na diminuição dos valores dos níveis de pressão sonora nesse setor e nos setores vizinhos. 
Para constatar a eficácia da modificação realizada, efetuou-se nova medição no mês de agosto do ano de 2009, que 
apontou significativa redução nos níveis de ruído e certamente de grande importância para a saúde dos trabalhadores.  

A análise dos resultados demonstrou que alguns setores desta fundição, como por exemplo, os setores de Fusão e 
Desmoldagem representam pontos críticos para o problema, sendo que os níveis de ruído detectados na primeira 
avaliação foram de 103dB(A) e 101dB(A), respectivamente, como mostrado na “tab. (1)”. Os demais setores avaliados 
apresentaram valores próximos a 85dB, ou seja, condizentes com a Norma Regulamentadora NR-15. Mediante os 
resultados obtidos na primeira avaliação, foram sugeridas medidas de proteção coletivas e modificações no 
equipamento de fusão e no processo de desmoldagem na tentativa de se reduzir os níveis de ruído encontrados. Após a 
implementação destas medidas foram realizadas novas avaliações dos níveis de ruído observando-se significativa 
redução. Foram detectados níveis de 92dB(A) no setor de fusão e 96,83dB(A) no setor de desmoldagem. 

 
Tabela 1. Indicação da redução obtida entre as medições. 

 
Função 
Avaliação 

Dose 
% 

Tempo 
(h) 

Lavg 
(dB) 

Redução 
obtida 

(dB) 
Fusão 
1ª avaliação 

847.4 5.34 103.27  

Fusão 
2ª avaliação 

176.2 5.267 92.10 11.17 

Desmoldagem 
1ª avaliação 

259.7 2.25 101.11  

Desmoldagem 
2ª avaliação 

340.4 5.283 96.83 4.28 



 
 
Com a ajuda da fonoaudióloga Aline Gomes de França a equipe apontou algumas soluções e medidas de correção 

para a empresa que quando acatadas conseguiu melhorar significativamente o ambiente para os trabalhadores, 
proporcionando um maior conforto auditivo. A melhoria da segurança e do ambiente de trabalho, segundo os próprios 
trabalhadores, obteve uma sensível melhora. Destaca-se também que a educação por meio de palestras torna-se um fator 
crucial e relevante neste processo, visto que, os trabalhadores podem obter informações a respeito de como se cuidar 
individualmente. Assim, aliando a proteção coletiva e individual consegue-se um resultado satisfatório e grande valia 
tanto para empresa e trabalhador, bem como para os órgãos de controle e fiscalização, e a Universidade que puderam 
ampliar e fortalecer parcerias. 

Em nível social, ações educativas de prevenção de ruído foram desenvolvidas em escolas de educação básica do 
Estado de Santa Catarina, bem como dentro das empresas, junto aos trabalhadores avaliados. Atividades de educação 
para jovens mostrando a importância de se prevenir para se evitar a perda da audição com o forte ruído, atingindo assim 
vários setores da sociedade. 
      Ressalta-se a importância deste trabalho para os alunos de graduação, visto que estes podem desde as fases iniciais 
do curso, desenvolver o senso crítico e o espírito criativo, aprimorarem seus conhecimento em diversas áreas e obter 
ainda, um contato com empresas, seus trabalhadores e órgãos públicos. 
 
6. CONCLUSÃO 
  

A adoção de medidas de proteção coletivas e modificações em equipamentos e processos sugerem resultados 
significativos e encorajadores para se buscar novas melhorias e consequente redução dos níveis de ruído nas empresas 
deste segmento.  

A medida de proteção coletiva implantada no setor de fusão apresentou-se eficaz, confirmada pelos valores das 
dosimetrias, deve-se atentar para o fato de que mudanças devem ser feitas para melhorar também os meios de proteção 
individual dos trabalhadores. 

As ações educativas de prevenção de ruído desenvolvidas tanto dentro na indústria, junto aos trabalhadores, como 
em outros estabelecimentos propiciaram o conhecimento da importância de se prevenir à perda da audição com o forte 
ruído. Desta forma, a visibilidade do departamento de engenharia mecânica, junto às empresas privadas e setores 
públicos municipais, é consolidada a cada novo projeto. 
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